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Cartas )riiárdas 
A bem urdida estratégia peemedebista desti-

nada a dedicar ao senador Nélson Carneiro 
a presidência do Senado no ano primeiro e 

único da Constituinte entrou em rota de colisão 
com as pretensões irredentistas do ex-
governador do Espírito Santo, o recém-eleito se-
nador Gérson Camatta. 

Neófito quanto aos padrões de negociação há 
muito consagrados pela Câmara Alta, Camatta 
acreditou poder desfraldar impunemente a ban-
deira da sedição, advogando, em tonitroante voz, 
o direito de os novos senadores que desembarca-
rão nas confortáveis poltronas azuis de couro pe-
sarem decisivamente na eleição do presidente do 
Senado. 

Apesar de político hábil, o ex-governador capi-
xaba, talvez propositalmente, quem sabe lá, co-
meteu um ato no mínimo desastrado. Pelo me-
nos na aferição de velhos senadores, que fazem 
questão de rotular o Senado como templo de 
tranqüilas conversas que levam, sempre, a deci-
sões as mais convenientes. 

Preocupados, alguns senadores não conse-
guem esconder que a tomada de posição de Gér-
son Cainatta foi estouvada. O desgosto, entretan-
to, é de calibre curto pois, paralelamente ao fato, 
cultivam a certeza de, em pouco, domesticar o 
jovem senador, introduzindo-o na delicada arte 
da imperiosa necessidade de, acima de tudo, 
confabular. 

Convenientemente reciclado, Camatta, acredi-
tam esses senadores, tomará, de consciência 
aplacada, partido ao lado de uma das duas can-
didaturas postas. As dos senadores Nélson Car-
neiro e Humberto Lucena, solidários disputantes 
de uma prova que, no momento, oferece pista fa-
vorável ao velho parlamentar do Rio de Janeiro. 

Páreo que, pelas equações hoje manipuladas 
nas entranhas do Senado, é favorável a Carneiro, 
por contar com o endosso, considerado decisivo, 
do influente grupo do senador Alfredo Campos, 
ainda majoritário no âmbito da bancada do 
PMDB. E de sabor palatável ao Partido da Fren-
te Liberal, carente de número para influir na dis-
puta de cartas marcadas. 

A convicção dos senadores peemedebistas é ta-
manha em relação ao arrefecimento dos atos im-
pulsivos, não só de Camatta como os que porven-
tura venham a assolar outros novos senadores, 
que, em manobra dissuasiva, procuram, com a 
necessária antecedência, ensinar que os dois dis-
putantes sequer estarão disputando a vitória no 
dia da eleição da mesa diretora do Senado. 

Experientes, os velhos parlamentares já anun-
ciam que Carneiro e Lucena, independente de es-
tarem cabalando votos para embolsar a presi-
dência, celebrarão, como recomenda a tradição, 
um acordo de cavalheiros, não sendo sequer ne-
cessário disputar, à base de votos, o cargo em jo-
go. Realidade de todo indesejável, em virtude de 
os membros da Casa, a partir do ano que vem, 
necessitarem de um blindado de esprit de corp 
para fazer frente ao desejo da significativa par-
cela da Câmara de extinguir o Senado. 

Se o ex-governador do Espírito Santo vai apas-
centar seus ímpetos e enquadrar-se na bitola que 
rege o funcionamento aveludado do Senado, es-
ta, por enquanto, é um indagação ainda sem res-
posta. Mas que, desgosto dos atuais senadores 
posto de lado, não vai ter o peso atômico necessá-
rio para grimpar as regras do jogo e consagrar 
uma candidatura alternativa. 
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